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MUSICISTAS NEGRAS NAS POLÍTICAS PÚBLICAS CULTURAIS:

DESIGUALDADES E LUTAS SOCIAIS NO MARANHÃO
Lorena de Oliveira Elias¹
Resumo

Esta pesquisa busca investigar as políticas culturais destinadas às mulheres negras que integram o mercado da música e elaborar estratégias para a sua execução em um contexto de competição e de incertezas no Maranhão. A problemática apontada é: Quais são os desafios para a implementação de políticas públicas culturais que asseguram os direitos das mulheres negras no mercado musical do Maranhão? Quais estratégias podem ser utilizadas para minimizar os impactos causados pelas desigualdades raciais, de gênero e sociais históricas que as atravessam? A investigação é qualiquantitativa e utilizará entrevistas semiestruturadas e dados estatísticos em sua metodologia. Uma revisão crítica de literatura será realizada sobre o protagonismo feminino negro no trabalho artístico musical maranhense e sobre as políticas que contribuem para a garantia dos direitos das mulheres negras neste cenário. O que se espera é que as políticas públicas sejam mais democráticas e inclusivas, diminuindo os obstáculos provenientes do setor cultural.
Palavras-chave: Políticas culturais; mulheres negras; mercado artístico-musical.
Abstract

This research aims to investigate cultural policies aimed at black women in the music industry and to develop strategies for their implementation in a context of competition and uncertainty in Maranhão. The problem identified is: What are the challenges to implementing public cultural policies that ensure the rights of black women in the music industry in Maranhão? What strategies can be used to minimize the impacts caused by racial, gender and historical social inequalities that affect them? The research is qualitative and quantitative and will use semi-structured interviews and statistical data in its methodology. A critical review of the literature will be carried out on the protagonism of black women in the artistic work of Maranhão and on the policies that contribute to guaranteeing the rights of black women in this scenario. The expectation is that public policies will be more democratic and inclusive, reducing the obstacles arising from the cultural sector.
Keywords: Cultural policies; black women; artistic-musical market.



1    INTRODUÇÃO
      As mulheres negras são a base da pirâmide social e quando em movimento, movimentam também as estruturas sociais. Por esta razão que para além das variadas opressões vivenciadas por cada uma diante de suas diversas origens, classes e sexualidade em uma sociedade heteropatriarcal e com grande incidência racista, a resistência e o enfrentamento das musicistas negras às desigualdades sociais, raciais e de gênero são inerentes às suas histórias de vida e trajetórias profissionais, constatadas em seus relatos em letras de protesto e de denúncia, resistindo aos padrões culturais e sociais (RIBEIRO, 2018, p.123).      
      Entre os objetivos deste trabalho, visamos investigar as trajetórias, contribuições e desafios das musicistas negras no processo criativo e de produção artística musical, nas relações de trabalho e no enfrentamento às desigualdades sociais, raciais e de gênero que lhes são acometidas. A partir desta análise, dados sobre o mercado artístico musical do Maranhão serão elaborados, traçando o perfil das trabalhadoras negras dessa área, a partir das bases dos dados utilizados e da pesquisa em campo realizada para contribuir na implementação de políticas públicas culturais voltadas para a categoria, possibilitando formular estratégias para garantir a concretização com eficácia das políticas públicas voltadas às musicistas negras que integram a indústria cultural maranhense.
      A problemática apontada é: Quais são os desafios para a implementação de políticas públicas culturais que asseguram os direitos das mulheres negras na produção artística e no mercado musical do Maranhão? Quais estratégias podem ser utilizadas para minimizar os impactos causados pelas desigualdades raciais, de gênero e sociais históricas que as atravessam?
      Estas artistas abrem o leque para pensarmos sobre as condições laborais das mulheres negras no mundo da música e sobre as relações de produção que estão envolvidas nesse mercado. Precariedade, instabilidade na carreira artística, a alta informalidade da cadeia produtiva da música, ausência de reconhecimento por seus pares e pelo público e a invisibilização profissional por serem mulheres, em sua maioria, pobres e negras. Estes são elementos presentes no cotidiano das musicistas negras maranhenses. Conforme os indicadores da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PnadC), realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2022), entre os segundos trimestres de 2019 e 2022, houve elevação da informalidade, da subocupação e queda dos rendimentos, efeitos sentidos mais intensamente pelas mulheres negras. Mesmo com todos estes obstáculos, elas permanecem resilientes, ocupando os seus postos, ainda que desvalorizados, no mercado da música do Maranhão.
      O que se espera é que políticas públicas venham a diminuir as dificuldades do setor cultural e sejam mais democráticas, assim como a organização da classe tem de ser pautada como uma das formas de resolver esta problemática que atinge principalmente as mulheres negras e indígenas que compõem o mercado da música, oriundas e residentes dos eixos aquém do sudeste do país.
2  POR QUE ANALISAR A PARTICIPAÇÃO DAS MULHERES NEGRAS NA MÚSICA DO MARANHÃO?
      Ao investigar as políticas públicas culturais que asseguram os direitos das mulheres negras trabalhadoras da música no Maranhão, traremos informações relevantes que retratam as suas condições sociais de trabalho e colocaremos em evidência, os déficits presentes na implementação e sustentabilidade destas políticas, favorecendo a criação de estratégias de combate ao racismo e ao sexismo. Marcadores sociais estes, que interferem diretamente nas trajetórias de vida das mulheres negras e em suas atuações no mercado da música. 
      Diante de um longo caminho a ser percorrido em prol da igualdade de gênero e racial neste cenário, torna-se fundamental haver estudos que apresentem as políticas públicas culturais já existentes e o que deve ser aprimorado nesse sentido, tendo em vista a participação das mulheres negras no ecossistema da música.

      Assim, a investigação proposta nos permite refletir, abrir o diálogo e ampliar possibilidades de inserção equitativa das mulheres negras no mundo do trabalho, elucidando aspectos que devem ser trabalhados para o melhor entendimento da cena musical e contribuindo para a construção de um mercado menos desigual. 
      O infográfico “A inserção da população negra no mercado de trabalho” divulgado pelo DIEESE (2024) mostra que 56,1% da população brasileira é formada por negros/as, sendo, a maioria, composta por mulheres e o seu rendimento mensal é 52,5% menor do que de homens brancos na mesma posição. No Maranhão, 69,5% destas possuem trabalho desprotegido, sem carteira assinada e direitos trabalhistas assegurados. 
      Quanto aos direitos autorais, apenas 10% de mulheres compositoras os recebem os direitos autorais da indústria da música no Brasil (UBC, 2024). Tamanha assimetria ocorre por falta de oportunidades para essas profissionais. Por essa razão é que pesquisas como estas se firmam como relevantes, indicando metas mais ousadas e incentivo às iniciativas público e privadas para transformar essa realidade, marcada por um cenário musical desigual e injusto.       

      Por meio desta investigação, pretendemos destacar a necessidade de equiparação de condições de trabalho e rendimentos entre homens e mulheres no mercado musical, considerando as mulheres negras, beneficiando, desta forma, toda a cadeia produtiva.

      Como um elemento que integra a organização econômica e política da sociedade, o racismo estrutural penetra-se no nosso cotidiano e tem como uma de suas consequências, as desigualdades regionais do país, onde, consequentemente, as mulheres negras musicistas nordestinas são as mais prejudicadas diante de suas condições de existência. 
      Essas mulheres, que estão presentes em toda a cadeia produtiva, mas em boa parte dela são invisibilizadas, desde há muito tempo, compõem, cantam, interpretam e produzem com qualidade em um mercado regido por valores heteropatriarcais e racistas, repleto de desafios cotidianos que enfrentam para que este seja mais inclusivo e menos desigual.
4      METODOLOGIA DO TRABALHO
        A investigação é qualiquantitativa e utilizará entrevistas semiestruturadas e dados estatísticos para nortear a sua metodologia. Uma revisão crítica de literatura será realizada sobre desigualdade racial, social e de gênero, bem como sobre o protagonismo feminino negro no trabalho artístico musical maranhense e sobre as políticas públicas que contribuem para a garantia dos direitos das mulheres negras e em específico, no cenário da música. 
        O levantamento dos dados qualiquantitativos, a identificação das falhas presentes na implementação de políticas públicas culturais voltadas às mulheres negras da música no Maranhão e a elaboração de possíveis soluções para mitigar os impactos causados pelas desigualdades raciais, de gênero e sociais possibilitam a reflexão sobre as condições laborais das mulheres negras no mundo da música, sobre as relações de produção nas quais estão envolvidas, assim como possibilita despertar as inquietações a respeito das violências que todas enfrentam e combater as opressões através do apontamento de estratégias que visam assegurar a equidade de gênero e raça neste mercado.
       Durante o processo investigativo, o método do estudo qualiquantitativo através dos estudos de caso e realização de entrevistas semiestruturadas (POUPART, 2008; BARBOT, 2010) será utilizado, a compreender as histórias de vida (CAMARGO, 1984) das musicistas negras maranhenses em busca da produção da sua arte, da estabilidade financeira e do reconhecimento social no mercado de trabalho (RÊGO, 2022). Uma revisão crítica de literatura sobre o tema será realizada, tais como: Desigualdade de gênero, raça e trabalho artístico musical (GANDRA, 2021; ALMEIDA, 2019). Realizaremos uma pesquisa documental através de documentos oficiais disponíveis e relatórios da ONU (2010), DATA SIM (2019), IBGE (2022), DIEESE (2024) e dos Ministérios da Cultura e do Trabalho do Brasil sobre música e Economia Criativa (2012), que correspondam aos setores de mídia, consumo, cultura e tecnologia, como os do ECAD (2021), que apontam que as mulheres não têm posição de destaque em cargos executivos na indústria da música brasileira. 

Recorreremos às obras que tratam sobre a Sociologia da Música (ADORNO, 2011), a condição laboral do/a artista na sociedade capitalista contemporânea (SEGNINI e BULLONI, 2016; SOUZA-LOBO, 1991; REQUIÃO, 2019), e em específico, a da capital do Maranhão, São Luís (KELLER, 2021; RÊGO, 2022). Estudos sobre as mulheres negras na música (LOPES, 2005; WERNECK, 2020, 2013, 2010; BRANDÃO, 2019; MENDONÇA, 1991, RIBEIRO, 2018;) serão realizados durante o período de revisão bibliográfica. 
5    REVISÃO DE LITERATURA
      A partir dos estudos sobre a industrial cultural, Adorno reflete sobre a instabilidade na carreira artística, apontando exemplos de inúmeros/as compositores/as que foram obrigados/as a adaptar-se ao mercado e a reprimir suas subjetividades e produções artísticas específicas. 
      A mercadoria música é caracterizada como externa aos indivíduos (ADORNO, 2011) e sacia as necessidades humanas de qualquer espécie. O mercado está para a música, assim como está para a arte. Ambos não escapam às leis sociais e do mercado e é nessa questão que a Sociologia da Música se insere, visando analisar as suas bases sociais e materiais, as relações sociais e seu dinâmico contexto sócio histórico.
      Adorno criticou duramente a indústria cultural e juntamente com pensadores de sua época, percebeu que as práticas culturais estavam – e continuam – sendo utilizadas como mecanismos de dominação e controle social por meio das mídias e das comunicações de massa. Entre as principais indústrias criativas, o mercado da música é de relevante valor cultural e econômico para todas as sociedades. A modernização deste nicho desencadeada pelo desenvolvimento das tecnologias digitais vem alterando as formas de criar e produzir dos/as artistas, assim como interfere significativamente na reprodução, comercialização e reprodução de produtos e serviços na indústria cultural. 
      A última edição do Plano da Secretaria da Economia Criativa: Políticas, diretrizes e ações, 2011-14 (2012) apresenta a perspectiva global da ONU sobre a economia criativa. Com enfoque nas desigualdades de gênero, raça e classe, confirmamos o quanto as musicistas negras, de origem social pobre e nordestinas no mercado da música são afetadas e como a permanência dessas profissionais neste cenário atravessa, de um lado, o amor pela carreira, e de outro, a necessidade de obterem recursos financeiros para se manterem vivas e resilientes frente às imposições e restrições ditadas pela indústria cultural. 
      A maior parte de profissionais da música contratada formalmente é de homens brancos de classe média, com alto nível de escolaridade. Como reação às dificuldades enfrentadas pelas profissionais do setor da música em um ambiente de trabalho hostil, as musicistas negras executam com maestria, as atividades nucleares neste universo. Lamentavelmente, mesmo diante da capacidade destas mulheres em desenvolver com excelência o trabalho com a música, os dados nos revelam através de uma pesquisa realizada pela União Brasileira de Compositores (UBC, 2021) que 79% das mulheres que atuam na música são discriminadas ou sofrem assédio.
       Ao trazer para o diálogo desta pesquisa as trajetórias profissionais das mulheres negras maranhenses na música, busco compreender sobre suas respectivas histórias de vida e para tanto, utilizo como referência, trechos da obra Os usos da história oral e da história de vida: trabalhando com elites políticas, de Aspásia Camargo (1984), que propõe uma abordagem interdisciplinar entre história de vida e história oral.
      Sobre os estudos referentes aos trabalhos das mulheres no Brasil, nota-se que, a partir das pesquisas de SOUZA-LOBO (1991), em A classe operária tem dois sexos, emergem, a partir dos anos 60, a normatização da divisão sexual do trabalho e concomitantemente, a necessidade em resistir frente à dominação masculina e branca no mundo do trabalho, onde as mulheres possuíam – e ainda possuem – participação limitada nas práticas de produção da economia no Brasil e no mundo. 
      As mulheres negras, nesse período, ainda eram mais invisibilizadas do que ainda hoje o são. As pesquisas realizadas sobre o trabalho feminino na Sociologia do Trabalho Brasileiro não contemplam a interseccionalidade entre gênero, raça e classe inerente à organização das sociedades ocidentais, pois o núcleo forte da Sociologia do Trabalho (o estudo da fábrica, dos postos de trabalho) não incorporou a problemática do trabalho feminino, tampouco do trabalho feminino negro. 
      Para se manterem no mercado musical, as artistas recorrem ao auto emprego, ao free-lancing, ao trabalho intermitente, aos cachês mais variados, e como é recorrente a necessidade de ir atrás destes diversos ofícios, essas se tornaram as formas dominantes na estruturação do trabalho nos mundos das artes. 

      SEGNINI (2014) direciona os seus estudos sobre o gênero feminino no mercado das artes. A escolha de área de pesquisa da socióloga é justificada pela compreensão de que não enaltecer a evidência de que o mundo do trabalho é constituído para além dos homens, empobrece a tentativa de abranger as condições gerais dos/as trabalhadores/as.
      A legislação e as políticas que contemplam a categoria de músicos e musicistas são decorrentes de inúmeras lutas dos movimentos sociais organizados. A instabilidade, marcada na vida dos/as artistas é apresentada como central em suas profissões, onde os vínculos formais, de acordo com os anos, vêm sendo reduzidos e o trabalho por conta própria, crescendo a cada dia. 
      A realidade dessas profissionais da música, para além da carreira de musicistas, em muitos dos casos, é marcada por suas condições como mães solo, encarregadas dos trabalhos de cuidados do lar e da família, ao mesmo tempo que necessitam mantê-los através dos seus trabalhos tanto no mercado artístico, como em outros que necessitam realizar para garantir suas respectivas subsistências.

      No Brasil, a instabilidade nas condições de trabalho se soma às desigualdades de sexo, de raça, de classe e de regiões do país, onde os/as artistas negros/as e pobres residentes fora do eixo Sudeste – com maior número de recursos financeiros e legislações de incentivo - encontram ainda mais dificuldades para desenvolverem os seus trabalhos. 
      RÊGO (2022), em sua tese de doutorado intitulada As instrumentistas, suas trajetórias, práticas e expectativas: uma etnografia com viés feminista e interseccional sobre trabalho com música em São Luís do Maranhão apresenta o relato de vinte e uma mulheres instrumentistas nordestinas que têm no trabalho com música, a sua única ou principal fonte de renda. 
      Diferenças de oportunidades e injustiças sociais são fatores determinantes nas carreiras das artistas no Maranhão. O que se pode concluir é que “ser mulher instrumentista e trabalhar com música em São Luís, na atualidade, exprime uma situação profissional, de maneira geral, afeita a precarizações, assédios e segregações”. (RÊGO, 2022, p. 9)

      A remuneração tampouco é considerada satisfatória e, geralmente está abaixo do valor sugerido pela tabela do sindicato, o que exige das profissionais da música, versatilidade e um amplo leque de competências para desdobrar-se em atividades paralelas à de musicista e pelas múltiplas jornadas de trabalho ao qual são designadas as mulheres e principalmente, as mulheres negras e pobres nesta sociedade fortemente marcada por quatro status difusos decisivos: idade, gênero, classe e raça. 
       Tratarmos sobre a participação das mulheres no mundo da música no Maranhão, é tratarmos, majoritariamente sobre as musicistas negras, por compreendermos que o estado possui em sua composição, cerca de 81,1% de negras e negros (DIEESE, 2024) e mesmo com esses dados, notamos o quão esta temática ainda está ausente em debates mais amplos na sociedade. Portanto, compreendermos que é urgente a mudança de perspectivas no ambiente acadêmico, no olhar e na escuta que a realidade vem nos demandando, é, sem dúvida, contribuir para o desenvolvimento deste nicho, “é transgredir tradições conservadoras engessadas dentro de nossas universidades” (NASCIMENTO, 2020).
       O samba segundo as Ialodês: mulheres negras e a cultura midiática, obra de WERNECK (2020) é fundamental para compreendermos sobre as condições de trabalho das musicistas negras brasileiras. Mesmo a raça não sendo um conceito biológico, a criação e legitimação dela como ferramenta de hierarquização social desencadeia um conjunto de artifícios políticos, sociais e simbólicos que permitirão produzir diferenças, desigualdades e privilégios. 
       Na obra As mulheres negras do Oriashé: música e negritude no contexto urbano é retratado que enfrentar o racismo e o sexismo estruturais, que sustentam a lógica das desigualdades e violações cotidianas às mulheres negras no país, parte da presença: estar em luta contra o preconceito racial através da relevância das riquezas artístico-musicais que apresentam, que além de prazer, é fonte de sustento, levando consigo, o resgate das formas culturais ancestrais africanas em meio ao contexto urbano, ambiente que exige estratégias de luta por envolver relações de poder. (MENDONÇA, 1993)
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